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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo avaliar os problemas locomotores e a resistência óssea de frangos de corte alimentados com dois níveis da vitamina D, alojados sobre dois tipos de cama dos 8 aos 42 dias. Foram utilizados 160 pintos de corte, de um dia de idade, machos, da linhagem comercial Cobb 500®, criados até o sétimo dia de vida, de acordo com as recomendações da linhagem e alimentados com ração à base de farelo de milho e farelo de soja, sem adição da vitamina D. Para análise de variância foi utilizado delineamento inteiramente casualizado (DIC), em arranjo fatorial 2x2, com dois tipos de cama (maravalha e palha de arroz) e dois níveis de vitamina D (100% e 200%). Foram avaliados o comprimento, largura, altura, resistência e densidade óssea (Índice de Seedor), dos ossos esquerdos da tíbia aos 21 e 42 dias de idade, além do gait score aos 42 dias de idade. Para a coleta das amostras dos ossos da tíbia, foram realizados dois abates, aos 21 dias e aos 42 dias de idade, na qual, duas aves de cada parcela, com peso corporal próximo ao da média da parcela (± 5%).Observou-se que a resistência óssea e a deformidade, foram influenciadas (P<0,05) pelos diferentes níveis de vitamina D (100% e 200%) para as aves aos 21 dias de idade. Verificou-se interação entre os níveis de vitamina D e os diferentes tipos de cama para a variável comprimento (mm) do osso da tíbia. Observou-se que a resistência óssea da tíbia foi influenciada pelos diferentes tipos de cama para as aves aos 42 dias de idade. O comprimento foi influenciado pelos diferentes níveis de vitamina D na ração. Verificou-se interação entre os níveis de vitamina D e os diferentes tipos de cama para a altura e largura das tíbias aos 42 dias de idade. Não se verificou influência significativa para o gait score. Conclui-se que, aves alimentadas com os níveis de vitamina D (100 e 200%) e alojadas nos diferentes tipos de cama (palha de arroz e maravalha), não influenciaram o caminhar dos frangos de corte aos 42 dias de idade.
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I. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA
	A seleção para o rápido crescimento dos frangos de corte trouxe muitos benefícios para avicultura, principalmente em relação ao tempo de criação que reduziu consideravelmente, porém, devido a esse crescimento acelerado surgiram alguns problemas em consequência, como o aumento dos problemas locomotores. 
Uma das alternativas para contornar esses problemas é a utilização da vitamina D, pois essa vitamina estar diretamente ligada ao desenvolvimento do tecido ósseo, além de melhorar a absorção dos minerais cálcio e fósforo no intestino delgado. Portanto, sua deficiência pode ocasionar uma má formação óssea e consequentemente no aumento dos problemas locomotores (SOUZA, 2012).
 Nesse sentido, existem alguns métodos que são utilizados para a avaliação da locomoção das aves, dentre eles destaca-se o do gait score, que consiste em um método não invasivo e prático, sendo inicialmente descrito por Kestin (1992) na qual, atribui scores (nota) na forma de caminhar das aves, essas notas variam 0 a 5. Sendo, score 0 atribuídas para as aves que caminharam normalmente de forma ágil e rápida, até o score 5 sendo atribuídas para as aves que não caminharam. Portanto, a avalição do gait score é método diretamente relacionado com o bem-estar das aves, sendo que, quando menor for o score (nota), melhor é a locomoção das aves dentro do aviário.   
Outro ponto bastante importante na produção de frangos de corte, que tem relação direta tanto com o bem-estar como também com a forma de caminhas das aves dentro do aviário é a cama, que tem como função cobrir o piso do aviário, afim de evitar o contato direto das aves sobre o piso de concreto, incorporação de excretas e penas no material usado, além de ser importante para conforto térmico das aves, enquanto pintinhos.
Diante disso, objetivou-se avaliar os problemas locomotores e a resistência óssea de frangos de corte alimentados com dois níveis da vitamina D, alojados sobre dois tipos de cama dos 8 aos 42 dias de idade.
II. OBJETIVOS
Objetivo Geral 
Avaliar os problemas locomotores e a resistência óssea da tíbia de frangos de corte alimentados com dois níveis de vitamina D (100% e 200%), alojados sobre dois tipos de cama (palha de arroz e maravalha), dos 8 aos 42 dias de idade.
Objetivos Específicos
-	Avaliar a resistência, largura, comprimento, diâmetro e a densidade óssea (Índice de Seedor) da tíbia de frangos de corte alimentados com dois níveis de vitamina D (100% e 200%), alojados sobre dois tipos de cama (palha de arroz e maravalha);
-	Avaliar o gait score (locomoção) de frangos de corte alimentados com dois níveis de vitamina D (100% e 200%), alojados sobre dois tipos de cama (palha de arroz e maravalha) dos 14 aos 28 dias de idade. 
III. METODOLOGIA
Foram utilizados 160 pintos de corte, de um dia de idade, machos, da linhagem comercial Cobb 500®, criados até o sétimo dia de vida, de acordo com as recomendações da linhagem e alimentados com ração à base de farelo de milho e farelo de soja, sem adição da vitamina D (Colecalciferol). Para análise de variância foi utilizado delineamento inteiramente casualizado (DIC), em arranjo fatorial 2x2, com dois tipos de cama (maravalha e palha de arroz) e dois níveis de vitamina D (100% e 200%), de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017).
Até o 14º dia de vida, as aves foram aquecidas artificialmente, utilizando-se lâmpadas incandescentes (60 W), instaladas no interior de todos os boxes.  Já as condições ambientais no interior das instalações, durante o período experimental, foram monitoradas e registradas diariamente a cada 30 minutos, utilizando-se Data Loggers da marca HOBO Ware OnSet® Versão 3.4.1, colocados à meia altura dos boxes, possibilitando a obtenção da temperatura (máxima e mínima) e da umidade relativa do ar.
Foram avaliados o comprimento, largura, altura, resistência e densidade óssea (Índice de Seedor), dos ossos esquerdos da tíbia aos 21 e 42 dias de idade, além do gait score aos 42 dias de idade. Para a coleta das amostras dos ossos da tíbia, foram realizados dois abates, aos 21 dias e aos 42 dias de idade, na qual, duas aves de cada parcela, com peso corporal próximo ao da média da parcela (± 5%).
IV. RESULTADOS
Observou-se que a resistência óssea e a deformidade foram influenciadas (P<0,05) pelos diferentes níveis de vitamina D (100 e 200%) para as aves aos 21 duas de idade com maior resistência a quebra, para as aves alimentadas com 200% de exigências de vitamina D.
Verificou-se interação (P<0,05) entre os níveis de vitamina D e os diferentes tipos de cama para a variável comprimento (mm) do osso tíbia. No entanto, largura (mm), altura (mm), peso (mg) e índice de Seedor, não foram influenciados (P>0,05) pelos níveis de vitamina D (100 200%) e os diferentes tipos de cama (maravalha e palha de arroz) aos 21 dias de idade.
Observou-se que a resistência óssea da tíbia foi influenciada (P<0,05) pelos diferentes tipos de cama (maravalha e palha de arroz) para as aves aos 42 dias de idade. No entanto, os níveis de vitamina D e os tipos de cama não influenciaram (P>0,05) a deformidade óssea aos 42 dias de idade. 
Não houve influência (P>0,05) nos parâmetros peso (mg) e índice de Seedor das tíbias aos 42 dias, no entanto, o comprimento foi influenciado (P<0,05) pelos diferentes níveis de vitamina D na ração. Verificou-se interação entre os níveis de vitamina D e os diferentes tipos de cama para a altura e largura das tíbias aos 42 dias de idade.
Não se verificou influência significativa (P>0,05) para o gait score, entre os níveis de vitamina D e os diferentes tipos de cama em frangos de corte aos 42 dias de idade. 
A vitamina D, exerce importante função na reabsorção e manutenção do tecido ósseo, pois, uma das principais funções é aumentar a absorção de cálcio e fósforo no intestino delgado. Com isso, quando se incrementou os níveis de vitamina D nas dietas, houve aumento na absorção desses minerais cálcio e fósforo pelas aves, consequentemente melhorou os parâmetros ósseos, como a resistência, devido a uma maior mineralização óssea, sendo que, há uma relação benéfica entre o teor dos minerais cálcio e fósforo com relação a resistência óssea (GARCIA et al., 2013). 
 Consequentemente, os ossos que apresentaram maiores resistência a quebra, também foram aqueles que obtiveram maiores deformidades, esse fato pode ser justificado pela qualidade óssea das aves alimentadas com 200% de vitamina D, tendo maior importância tanto a matriz inorgânica como os minerais cálcio e fósforo, como também a matriz orgânica presente nos ossos, como por exemplo o colágeno do tipo I, atribuindo uma maior elasticidade ao ossos, consequentemente, tornando-os mais resistente a quebra (VIGUET-CARRIN et al., 2005).
[bookmark: _2et92p0]Os maiores valores encontrados para comprimento dos ossos das tíbias foram para as aves alojadas sobre a cama de palha de arroz e alimentadas com o nível de 100% das exigências de vitamina D.  Bessei (2006); Rutten et al. (2002) destacaram que, aves mais ativas tendem a apresentar um maior desenvolvimento do tecido ósseo e também tendem a apresentar uma melhor ossificação, consequentemente, melhora na locomoção. 
As aves que foram alimentadas com 100% das exigências de vitamina D, apresentaram maiores crescimentos das tíbias aos 42 dias de idade, independentemente do material utilizado como cama. De acordo com Aburto et al. (1998) a vitamina D e seus metabólitos, podem apresentar efeitos variados, dependendo da resposta biológica das aves, com maior ou menor eficiência sobre as características avaliadas, como comprimento, altura, resistência.  
	 Maiores valores da altura das tíbias foram encontrados para as aves alojadas sobre a cama de maravalha independentemente do nível de vitamina D, sendo que, aves alimentadas com 200% de vitamina D e alojadas sobre a cama de maravalha apresentaram maiores alturas. Portanto, com o aumento dos níveis de vitamina D na ração, ocorreu maior disponibilidade dos minerais cálcio e fósforo no organismo das aves. Garcia et al. (2013) ressaltaram que a vitamina D é necessária para uma maior absorção do cálcio e fósforo, sendo que, a vitamina D está presente em vários processos fisiológicos no organismo das aves, como a mineralização óssea.
Do mesmo modo Baldo (2015) avaliando um esquema fatorial 2x2x2 (machos e fêmeas; linhagens Cobb 500 e Ross 308; aves alimentadas ou não com a vitamina D) concluiu que não se verificou influência significativa da vitamina D com relação ao Gait Score dos frangos de corte aos 42 dias de idade. Sendo que, o correto manejo da cama também é um fator crucial para a qualidade de vida das aves ao longo do período de criação, pois uma cama de má qualidade também influencia na forma do caminhar das aves, acarretando um aumento de problemas nos pés, dificultando ainda mais a locomoção dos frangos de corte durante o período de criação (CARVALHO et al. 2011). 

V. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que, aves alimentadas com os níveis de vitamina D (100 e 200%) e alojadas nos diferentes tipos de cama (palha de arroz e maravalha), não influenciaram o caminhar dos frangos de corte aos 42 dias de idade. Sendo que, as aves que foram alimentadas com 200% de vitamina D obtiveram maiores resistência óssea aos 21 dias de idade, porém aves criadas sobre cama de maravalha tiveram maiores resistência óssea aos 42 dias de idade, independente do nível de vitamina D.
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